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Reação de Híbridos de Milho às Podridões 
da Base do Colmo

As podridões de colmo estão entre as principais doenças do milho no 
Brasil e no mundo (COSTA et al., 2008, 2010; COTA et al., 2012; GATCH 
et al., 2002), e podem ser causadas por muitos fungos e bactérias 
infectando primariamente plantas senescentes, injuriadas e estressadas 
(JACKSON-ZIEMS et al., 2009). Perdas causadas por podridões de 
colmo são altamente dependentes do estádio de desenvolvimento 
das plantas e da agressividade dos patógenos (COSTA et al., 2008). 
Alguns fungos, como Fusarium spp., Colletotrichum graminicola e 
Macrophomina phaseolina, podem colonizar os tecidos do colmo de 
plantas aparentemente sadias, durante o estádio vegetativo, resultando 
em redução no peso de grãos e perdas na produtividade (CASELA et al., 
2006; COSTA et al., 2008; REIS; CASA, 1996). No entanto, ocorrendo no 
final do ciclo reprodutivo, após a maturação fisiológica, as podridões do 
colmo normalmente não resultam em perdas significativas (JACKSON-
ZIEMS et al., 2009; VENARD; VAILLANCOURT, 2007). 

As perdas causadas pelas podridões de colmo ocorrem devido à 
colonização e degradação dos tecidos vasculares, o que impede a 
translocação de água e nutrientes do solo para a parte aérea das plantas 
(DENTI; REIS 2003; CHRISTENSEN; WILCOXSON, 1966). Morte prematura, 
quebramento de colmo e acamamento de plantas são comuns em áreas 
com severa ocorrência de fungos causadores de podridões (WHITE, 
1999; REIS et al., 2004). Incidência de podridão de colmo acima de 
70% e perdas de produtividade em torno de 50% têm sido relatadas 
em cultivares suscetíveis sob condições ambientais favoráveis ao 
desenvolvimento dos patógenos causadores de podridões de colmo.

O manejo das podridões de colmo é dificultado pelo grande número de 
patógenos (fungos e bactérias) envolvidos na infecção e pela localização 
deles nos tecidos da base do colmo, o que restringe o uso efetivo do 
controle químico com fungicidas. O sucesso no manejo desse grupo 
de doenças depende da aplicação de um conjunto de medidas de 
forma integrada. A primeira, e a mais importante, é a escolha correta 
da cultivar. Nesse caso, deve ser dada preferência para híbridos 
que apresentem, além de alta produtividade, satisfatória resistência 
no colmo. Outras medidas, como uso de adubação equilibrada, 
principalmente quanto à relação N/K, manejo de irrigação, controle 
de pragas, de plantas daninhas e de doenças, densidade de plantas, 
época de plantio e colheita, são de fundamental importância e devem 
ser consideradas num programa de manejo das podridões de colmo na 
cultura do milho.
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Visando conhecer a reação de híbridos 
comerciais de milho às podridões de colmo, 
foi conduzido um experimento de campo 
na Fazenda Frigovale, município de Porto 
Nacional, situado no Estado de Tocantins. O 
experimento foi implantado na safrinha, após 
o cultivo da soja no verão. Foram utilizados 30 
híbridos comerciais de milho (Tabela 1). 

realizada no dia 24/02/2017 e a emergência 
das plantas ocorreu no dia 28/02/2017. As 
parcelas foram constituídas de 4 linhas de 
cinco metros, com espaçamento de 0,5 m e 
média de 64.000 plantas.ha-1. As duas linhas 
centrais foram utilizadas para as avaliações 
e as linhas laterais foram consideradas como 
bordaduras. A adubação de plantio consistiu 
da aplicação de 270 kg.ha-1 de M.A.P. e a 

Tabela 1. Incidência de podridões de colmo (IPC), diâmetro de colmo (DC), altura de plantas (AP), 
altura de espigas (AE) e produtividade.

 

Híbridos 
IPC      
(%) 

DC       
(mm) 

AP        
(cm) 

AE        
(cm) 

PROD     
(kg.ha-1) 

DKB310 PRO3 2,6 a 20,8 b 246,5 b 141,1 d 120,4 a 
Penta VIP 2,9 a 23,7 c 238,8 a 128,2 c 157,4 d 
LG3055 PRO 3,2 a 24,7 c 253,3 b 137,1 d 125,8 b 
LG6033 PRO 3,5 a 21,9 b 251,5 b 123,8 b 124,8 b 
NS70 3,6 a 24,4 c 241,7 a 131,8 c 119,5 a 
P30F35 3,6 a 20,1 a 253,6 b 124,0 b 112,9 a 
NS92 PRO2 4,1 a 23,4 c 254,3 b 139,6 d 131,4 b 
LG3040 VIP3 5,1 a 23,1 c 248,1 b 133,3 c 125,2 b 
2B810 PRO 5,8 a 20,2 a 245,6 b 117,3 b 132,8 b 
MG600 PW 6,2 a 22,9 c 231,2 a 121,2 b 140,3 c 
NS90 PRO2 6,2 a 21,9 b 244,7 b 136,1 d 140,4 c 
2B655 PW 7,1 a 22,2 c 232,8 a 116,5 b 120,3 a 
2B512 PW 12,5 b 20,8 b 232,1 a 120,5 b 127,7 b 
P30S31 VYH 13,9 b 23,2 c 258,6 b 140,6 d 150,5 d 
BM3063 PRO2 14,4 b 23,8 c 248,7 b 131,1 c 112,7 a 
DKB290 PRO3 17,9 b 21,8 b 252,1 b 128,6 c 131,6 b 
DKB390 PRO3 18,1 b 21,6 b 246,6 b 139,0 d 120,5 a 
P2830 VYH 18,3 b 22,8 c 241,2 a 120,6 b 120,5 a 
MG580 PW 19,2 b 23,6 c 234,5 a 122,1 b 155,0 d 
MG652 PW 20,5 b 21,8 b 235,7 a 129,8 c 130,9 b 
LG6036 PRO 20,9 b 21,5 b 262,2 b 148,3 d 142,0 c 
SX7341 VIP3 23,0 b 21,4 b 245,8 b 129,0 c 136,2 c 
Defender VIP 24,7 b 21,3 b 252,2 b 145,1 d 124,4 b 
Supremo VIP 28,3 c 19,7 a 245,8 b 130,0 c 148,5 d 
SYN 5T78 VIP 31,0 c 23,1 c 249,8 b 136,7 d 119,5 a 
Truck VIP 36,6 c 21,5 b 247,1 b 135,3 d 119,8 a 
P3456 VYH 38,0 c 19,6 a 236,2 a 133,2 b 101,1 a 
RIBER 9110 PRO 42,5 d 20,4 a 238,6 a 113,8 b 126,5 b 
LG6304 PRO 48,1 d 20,8 b 241,2 a 122,0 b 115,1 a 
Formula Vip2 72,5 e 18,7 a 230,6 a 94,5 a 129,1 b 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% 

de probabilidade pelo teste Scott-Knott.

Foi usado o delineamento experimental de 
blocos ao acaso, com 30 tratamentos (híbridos 
de milho) e três repetições. A semeadura foi 

adubação de cobertura com nitrogênio de 300 
kg.ha-1 de 30-0-20 (NPK), na fase de seis folhas 
completamente desenvolvidas. O manejo 



3Reação de Híbridos de Milho às Podridões da Base do Colmo

de plantas daninhas foi realizado através da 
aplicação do herbicida Atrazina (4 L/ha) em 
pré-emergência. O manejo de insetos foi 
baseado no uso de híbridos transgênicos Bt.

As avaliações de incidência de podridões de 
colmo e diâmetro de colmo foram realizadas 
aos 85 dias após a emergência (DAE), durante 
a fase reprodutiva das plantas. As avaliações 
de podridões de colmo consistiram da 
visualização dos sintomas externos no colmo 
(descolorações) e da consistência dos tecidos 
através da pressão exercida com os dedos 
das mãos (CASA et al., 2007). As plantas com 
podridão de colmo apresentaram o colmo 
amolecido ou desintegrado. As plantas com 
colmos apresentando coloração normal e 
tecidos resistentes foram consideradas sadias. 
Além disso, as plantas foram analisadas 
quanto à presença de injúrias causadas por 
insetos ou outros fatores. A incidência de 
podridões de colmo foi expressa como a 
porcentagem de plantas doentes em relação 
ao total de plantas nas duas linhas centrais de 
cada parcela. 

As medidas de diâmetro de colmo (mm) foram 
realizadas em cinco plantas em cada parcela, 
utilizando-se um paquímetro digital. As 
medidas foram realizadas no primeiro entrenó 
das plantas, escolhidas aleatoriamente. O 
diâmetro médio de cada parcela foi calculado 
como a média das cinco plantas medidas. 
Ao final do ciclo, foram colhidas todas as 
espigas das duas linhas centrais de cada 
parcela, as quais foram identificadas e 
pesadas (espigas e grãos) separadamente e foi 
determinado o peso total de grãos (PTG). Para 
a determinação da produtividade, os dados de 
PTG foram corrigidos para 13% de umidade e 
a produtividade foi expressa em Kg.ha-1.

Os dados de incidência de podridões de colmo 
(IPC), produtividade (PROD), diâmetro de 
colmo (DC), altura de planas (AP) e altura de 
espigas (AE) foram submetidos à análise de 

variância e as médias foram comparadas pelo 
teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.

De acordo com os resultados, o híbrido 
Fórmula Vip destacou-se como o mais 
suscetível às podridões de colmo, com 
incidência média de 72,5%, seguido dos 
híbridos LG6304 PRO, RB9110 PRO, P3456 VYH, 
Truck Vip, SYN5T78 Vip, e Supremo Supremo 
VIP (Tabela 1). A incidência média da doença 
nestes híbridos variou de 28,3 a 48,1%. Doze 
híbridos compuseram o grupo dos mais 
resistentes, cuja incidência média variou 
de 2,6 a 7,1% (Grupo A). O segundo grupo 
de híbridos mais resistentes (Grupo B) foi 
composto por 11 materiais, cuja incidência de 
podridões de colmo variou de 12,5 a 24,7%. 

As análises de correlação entre a incidência 
de podridões de colmo (IPC) e as variáveis 
diâmetro de colmo (DC x IPC), altura de 
plantas (AP x IPC), altura de espigas (AE x IPC) 
e produtividade (PROD x IPC) apresentaram 
resultado inversamente proporcional em 
todos os casos, embora tenha havido variação 
quanto ao grau de correlação detectado 
(Figura 1). Esses resultados indicaram 
que as podridões de colmo interferiram 
negativamente, em maior ou menor grau, em 
todas as variáveis avaliadas. 

Uma maior correlação foi observada entre IPC 
x DC (-0,57), seguido das correlações entre 
AE x IPC (-0,41) e AP x IPC (-0,3), mostrando 
que o desenvolvimento de fungos causadores 
de podridões nas raízes e na base do colmo 
resulta em plantas com colmos mais finos 
e de menor estatura e inserção de espigas. 
Uma menor correlação foi observada 
entre incidência de podridões de colmo e 
produtividade (PROD x IPC). Essa menor 
correlação PROD x IPC pode ser explicada 
pelas diferenças no potencial genético 
dos diferentes híbridos avaliados. Para 
determinar o efeito das podridões de colmo 
na produtividade, devem ser considerados os 
dados de produtividade obtidos em plantas 
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sadias e doentes de cada híbrido. Mesmo 
assim, dos oito híbridos mais produtivos, 
apenas um não pertencia ao primeiro e 
segundo grupo dos híbridos mais resistentes 
às podridões de colmo. Esses resultados 
são de grande importância no momento da 
escolha dos híbridos a serem adquiridos. Com 
base neles, híbridos suscetíveis devem ser 
evitados em locais, ou regiões, com histórico 
de ocorrência de podridões de colmo, uma vez 
que a resistência genética é a principal medida 
de manejo destas doenças, e constitui a base 
do manejo integrado destas enfermidades.

Figura 1. Coeficiente de correlação de Pearson entre as variáveis: incidência de podridões 
de colmo (IPC), diâmetro de colmo (DC), altura de plantas (AP), altura de espigas (AE) e 
produtividade (PROD).
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Considerando que os dados obtidos no 
presente estudo representam informações 
de apenas um local e ano, novos trabalhos 
devem ser realizados para confirmar os dados 
aqui apresentados. Novos híbridos devem ser 
incluídos em estudos posteriores.
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